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APRESENTAÇÃO
Num olhar aguçado sobre o momento pandêmico vivido contatou-se que a educação 

precisou se reinventar e ressignificar para continuar desempenhando seu papel, de construir 
o conhecimento.

Nesse contexto, a educação, a formação e profissão docente, as metodologias, o 
processo avaliativo e as relações entre professor e aluno receberam uma pitada de desafios 
para repensar conceitos, a fim de atender padrões estipulados pelas novas perspectivas da 
educação escolar.

O ato de ensinar tem se tornado cada vez mais complexo e abarca múltiplas 
dimensões. Destacamos as novas possibilidades de articulação entre a docência e sua 
formação, mais alinhado ao uso de novas ferramentas multimidiáticas e tecnológicas, 
adequadas ao século XXI. Através dessa nova formação, promover o desenvolvimento das 
competências e metodologias necessárias para a atuação docente na contemporaneidade.

Com esses parâmetros, instigamos os leitores a colocar-se diante dos problemas 
vivenciados pela sua práxis, abrindo as janelas para outros olhares propostos pelos 
estudiosos e suas obras. 

Esta obra contempla dois temas complementares. O primeiro tema entre os Cap. I ao 
Cap. X aborda e correlaciona as discussões sobre a profissão docente. Todas as pesquisas 
e produções desses capítulos compõem uma tessitura textual para discutir histórias de 
vida, trajetórias profissionais, experiências de estágios à luz de teorias pedagógicas e 
educacionais. Construídos em uma dialética com os referenciais teóricos que embasam o 
debate sobre a formação docente e iluminam a formação de sujeitos humanos.

A carreira do magistério coloca os sujeitos frente a continuos desafios, experiências 
únicas e novas reflexões sobre seu fazer em sala de aula. Ser professor é um ato 
revolucionário, político, democrático e social! 

Por isso, esta obra veio para contribuir com o debate sobre a precarização do 
trabalho docente. Refletir sobre as representações sociais no processo de desenvolvimento 
e os desafios propostos pelo momento pandêmico que requer mudanças estruturais na 
sociedade.  Reconhecer a necessidade de autonomia dos docentes com relação a sua 
profissão, e destacar a importância de construirmos novas políticas de formação coerentes. 
Nas palavras de Nóvoa (2011, p. 23) “A única saída possível é o investimento na construção 
de redes de trabalho colectivo que sejam o suporte de práticas de formação baseadas na 
partilha e no diálogo profissional”.

Com esse intuito, a parte 2 desse ebook, se debruça a compor diversas reflexões 
que se complementam. Esta obra possibilita ao leitor propor avanços significativos na 
discussão de temas atuais iniciando pela comparação entre a capacidade formativa e o 
potencial mercadológico das formações. Apresenta elementos para discutir sobre a falta 
de políticas públicas eficientes e do crédito que deve ser dado aos momentos de trocas 



de experiências entre os pares em programas de formação continuada, vivenciados pelos 
profissionais que atuam na educação básica, na educação profissional e no ensino superior.

Nestes tempos plurais, múltiplos e difíceis, esta obra fomenta a discussão da 
profissão e da formação docente. Propondo medidas que visam compreender os significados 
atribuídos não apenas ao que foi pesquisado. Mas, também, promover reflexões constantes 
sobre seu fazer na dialética com o mundo. Essa formação ao longo da vida é complexa 
e requer construir espaços de troca de saberes para que a docência seja cada vez mais 
humanizadora.

Uma boa e questionadora leitura a todos!
Adriana Regina Vettorazzi Schmitt

Jacinta Lúcia Rizzi Marcom
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CAPÍTULO 2
 

IDENTIDADE DOCENTE E BAKHTIN: UMA RELAÇÃO 
DIALÓGICA

Manuelly Vitória de Souza Freire Xavier
Mestranda na Universidade Federal do Rio 

Grande do Norte – UFRN- do Programa 
Pós- Graduação em Estudos da Linguagem – 

PPGEL

RESUMO: Este artigo discute teoricamente o 
entrecruzamento entre a noção conceitual de 
identidade para Stuart Hall (2006), a noção 
de linguagem e dialogismo, fundamentada na 
teoria bakhtiniana (Bakhtin, 2006; 2009) e a 
concepção de sujeito para a Linguística Aplicada 
na contemporaneidade, LOPES (2006) situada 
no campo das Ciências Humanas. O objetivo 
deste estudo é contribuir para a investigação 
das práticas discursivas nas várias esferas das 
atividades humanas. A pesquisa, de caráter 
qualitativo-interpretativista, destaca dados 
obtidos por estudantes que se posicionam e 
são posicionados com relação a uma possível 
identidade em construção, em um curso de 
Letras – Língua Portuguesa e Literaturas – da 
Universidade Federal do Rio Grande do Norte, 
no semestre 2016.2. Assim, parto da hipótese, 
de um mundo tão complexo, contingente e 
contraditório e da flexibilidade dessa constituição 
identitária entendendo, consequentemente, que 
qualquer tipo de relação que se trava entre os 
seres humanos faz parte da realidade, a qual, por 
sua vez, não é uma abstração. Acredito que essa 
investigação, possa contribuir para entender 

o processo de formação da  constitutividade 
identitária desses sujeitos.
PALAVRAS - CHAVE: Identidade. Linguagem. 
Dialogismo. Sujeito. Linguística Aplicada. 

TEACHING IDENTITY AND BAKHTIN: A 
DIALOGICAL RELATIONSHIP

ABSTRACT: This article theoretically discusses 
the intersection between Stuart Hall’s (2006) 
conceptual notion of identity; the idea of language 
and dialogism based on the Bakhtinian Theory 
(Bakhtin, 2006; 2009), and the concept of subject 
for Applied Linguistics in contemporaneity (Lopes, 
2006), located in the field of Human Sciences. 
This study aims to contribute to the investigation 
of discursive practices in the multiple spheres 
of humans activities. The qualitative-interpretive 
research highlights data obtained by students 
who are positioned and position themselves 
concerning a possible identity under construction 
in the Portuguese Language and Literature 
course at the Federal University of Rio Grande 
do Norte during the second semester of 2016. 
Thus, starting from the hypothesis that in such a 
complex, contingent, and contradictory world, with 
high flexibility of identity constitution, I understand 
that any relationship between human beings is 
part of reality and not an abstraction.I believe 
this research can contribute to understanding the 
process of forming the identity constitutiveness of 
this subject.
KEYWORDS: Identity. Language. Dialogism. 
Subjects. Applied Linguistics.
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1 | 	INTRODUÇÃO
Este estudo é resultado de uma pesquisa em andamento, desenvolvida na 

Universidade Federal do Rio Grande do Norte (UFRN), realizada no segundo semestre 
do ano de 2016.2, com alunos do curso de Letras - Licenciatura em Língua Portuguesa e 
Literaturas - para a qual foi realizada uma pesquisa de caráter qualitativo-interpretativista. 
Seu corpus foi inicialmente formado a partir de um questionário semiestruturado realizado 
com 25 alunos, recém ingressos no curso que se posicionam quanto a uma identidade 
docente em construção. 

Convém destacar que, há vários anos, o trabalho em escolas de ensino fundamental 
e médio passa por períodos de transição entre legislação, formação do currículo e práticas 
relacionadas ao processo de ensino-aprendizagem. Com isso, alteram-se as condições de 
vida quanto à identidade profissional e pessoal dos docentes, por isso, eles são convidados 
constantemente a refletir sobre suas práticas.

Entendendo que as concepções sobre o que é ser docente, estão inseridas no 
mundo da vida e nas relações sociais por ele travadas, encaminhamos para o corpus desta 
pesquisa-piloto, um questionário investigativo, objetivando perceber a compreensão acerca 
de posicionamentos, discursivizados em suas respostas. O questionário foi estruturado 
em três partes: identificação dos sujeitos participantes da pesquisa, perfil da formação 
dos entrevistados no ensino médio e o perfil dos entrevistados no ensino superior. Assim, 
passemos à análise dos dados obtidos, representados nas tabelas subsequentes.

Tabela 1: Identificação dos sujeitos participantes da pesquisa

Fonte: Autoria própria

Havia um total de 26 alunos nessa turma, apenas 25 eram do curso de Letras 
Língua Portuguesa, por isso, foram os que participaram da análise. Desse total, nenhum se 
recusou a responder o questionário.

Tabela 2 : Perfil da formação dos entrevistados no Ensino Médio

Fonte: Autoria própria
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Ao serem questionados sobre a escola em que terminaram o ensino médio, foi 
diagnosticado que mais da metade terminaram na rede pública de ensino.

Tabela 3 : Aulas de gramática

Fonte: Autoria própria

Quando o questionamento foi direcionado ao ensino de gramática, desse total, 
12 responderam que as aulas eram entediantes, 5 informaram que eram dinâmicas e 
contextualizadas e 8 não responderam.

Tabela 4: Perfil dos entrevistados no Ensino Superior

Fonte: Autoria própria

Nessa abordagem, 19 responderam que escolheram o curso por interesse no ensino 
de língua materna, 5 responderam ter vocação e 1 dos participantes atuam no ensino.

Tabela 5: Satisfação pela escolha do curso

Fonte: Autoria própria

Quanto às expectativas, os participantes na sua totalidade, demonstraram ter as 
melhores expectativas, pois acreditam que essa formação será o ponto de partida para 
sua práxis pedagógica. Necessário é salientar que os sujeitos desta pesquisa são alunos 
iniciantes do curso de Letras, licenciatura em Língua Portuguesa e Literaturas, que estão 
tendo uma formação para atuar como professores. Ao longo de sua formação é esperado 
que esses sujeitos estejam sempre prontos a (re)construir suas identidades, a depender de 
fatores como: momento, interlocutores, ou condições de produção. Assim, ao ratificarem 
diferentes vozes, apropriam-se ou não destas se filiando a discursos e (des)construindo 
identidades heterogêneas, “[...] algumas pessoas são cada vez mais expostas a uma 
multiplicidade de projetos identitários, como também a percepção da heterogeneidade 
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identitária coexistindo em um mesmo ser social” (MOITA LOPES, 2006, p. 94).

2 | 	DISCUSSÃO
Considerando que essa identidade docente é construída na inserção de diferentes 

vozes sociais emergentes nesse espaço de formação, como questão principal desta 
pesquisa, apresentamos o seguinte questionamento: quais as implicações que essa 
constitutividade atrelada a posicionamentos construídos nessa interdiscursividade pode 
acarretar à prática pedagógica?

 Inicio esta reflexão baseando-me no conceito de Hall (2006) de como as identidades 
na modernidade estão sendo descentradas, ou seja, como elas vêm sendo formadas e 
deformadas continuamente. Não é de hoje que a preocupação com a identidade permeia 
os campos das diversas atividades humanas nos vários campos dos conhecimentos, 
necessário é salientar que, nosso interesse em tratar de questões relativas à identidade. 
Neste trabalho, entende-se identidade como sendo algo que é construído dialogicamente, 
na relação do eu com o outro e, portanto, é fragmentada, móvel, plural (HALL, 2005). Ainda 
nessa perspectiva, a identidade tomada como múltipla (HALL, 1998) não é mais vista como 
categoria estável, mas como algo a ser construído, negociado e reivindicado pelo indivíduo 
na e pela linguagem em seus usos cotidianos, Santos (2000) afirma que identidades são 
sempre identificações em curso. A esse respeito, afirma entender a identidade como algo 
que está sempre em (re)construção, não implicando negar que possuímos uma herança 
genética e cultural da qual somos importados , afinal, como diz Freire (1996, p. 19), 

[...] Isso não significa negar os condicionamentos genéticos, culturais, 
sociais a que estamos submetidos. Significa reconhecer que somos seres 
condicionados mas não determinados. Reconhecer que a História é tempo de 
possibilidades e não de determinismos [...].

Portanto, não há entre questões identitárias e relações dialógicas de alteridade 
espaço para posturas discursivas sectaristas ou visões essencialmente cristalizadas sobre 
sujeito e linguagem.

Nesse sentido, faz-se necessário o entendimento sobre o conceito de identidade 
docente como uma realidade que evolui e se desenvolve, tanto pessoal como coletivamente. 
Algo que se desenvolve durante a vida. Ela não é algo que se possua, mas sim um fenômeno 
relacional. A sua constitutividade se tece no terreno do intersubjetivo e se caracteriza como 
um processo evolutivo, um processo de interpretação de si mesmo como pessoa dentro 
de um determinado evento situacional dado. A identidade profissional não é cristalizada, 
ou emoldurada. É resultado de um complexo e dinâmico equilíbrio onde a própria imagem 
como profissional tem que se harmonizar com uma variedade de papéis que os professores 
sentem que devem desempenhar. (BEIJAARD; MEIJER; VERLOOP, 2004).

Para tanto, a identidade é tratada neste trabalho como constitutiva das relações 
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sociais, uma vez que muda de acordo com o modo como o sujeito é interpelado. Ademais, a 
identificação não é imediata, mas pode ser (des)construída, pois o sujeito moderno emergiu 
num momento particular e tem uma história, que é ressignificada  a cada evento e situação 
dados. É indispensável a noção de que as relações que se travam entre os seres humanos 
constituem-se pela linguagem e na relação com o outro, a esse despeito entende-se que 

A palavra viva é diálogo existencial. Expressa e elabora o mundo, em 
comunicação e colaboração. O diálogo autêntico – reconhecimento do outro 
e reconhecimento de si, no outro – é decisão e compromisso de colaborar na 
construção do mundo comum (FREIRE, 1987, p. 11).

Para tentar entender mais sobre esse processo de identidade como constitutiva das 
relações sociais, partimos da concepção de linguagem, para a teoria de Bakhtin e o Círculo 
Voloshinov e Medviedev, como sendo construída social e historicamente, axiológica, 
ideológica e dialógica, pois, é por meio dela que as ações humanas se desenrolam, e ela é 
dialógica uma vez que ela se constitui na relação de alteridade. “Há sempre um interlocutor, 
ao menos potencial. O locutor pensa e se exprime para um auditório social bem definido” 
(BAKHTIN, 2006, p. 17). 

Para tanto, fez-se necessária a explicitação da compreensão de linguagem como 
prática social, imbricada, crucialmente, em elementos contextuais, de forma que essa 
prática, sempre movente, possa livrar-nos de conhecimentos hegemônicos, aprisionadores 
e essencializados sobre a vida do sujeito, nas várias esferas sociais, e sobre linguagem. 
Compreendemos, assim, a visão do discurso como constitutivo da vida social e de um 
sujeito heterogêneo e contraditório e não com base em um sujeito homogêneo, imune à 
história e às práticas discursivas em que atua e que o constituem em uma vida social que 
está sempre se redescrevendo, haja vista o entendimento de que a linguagem é híbrida e 
o é, porque não é adâmica, e é nesse sentido que Bakhtin afirma:

Não há uma palavra que seja a primeira ou a última e não há limites para o 
contexto dialógico (ele se estira para um passado ilimitado e para um futuro 
ilimitado) [...] nada está morto de maneira absoluta (cf. Bakhtin, 209, p. 53). 
[...] porque a verbalização total é inalcançável e permanecerá sempre como 
algo a ser atingido (FARACO, 2009, p. 26).

Cada momento social e histórico subjaz uma concepção de sujeito, de mundo, o 
que demonstra o caráter heterogêneo dessa concepção, rejeitando totalmente uma noção 
de homogeneidade atrelada a ela. Quando Bakhtin diz que a linguagem é “[...] como 
um conjunto múltiplo e heterogêneo de vozes ou línguas sociais, isto é, um conjunto de 
formações verboaxiológicas.” (BAKHTIN apud FARACO, 2009, p. 92). 

É inegável que os conceitos bakhtinianos assumem um papel que norteia os 
estudos voltados para o campo das Ciências Humanas e Sociais, particularmente o campo 
de estudos da Linguística Aplicada, tendo em vista tal importância e diferentemente de uma 
visão positivista, comum a diversas áreas do saber, a LA não se elege como solução ou a 
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detentora desta, mas como uma “problematizadora”. Se algo está cristalizado, normatizado, 
passa a ser visto como natural, logo dispensaria solução. Dessa forma, a LA tem um papel 
fundamental, pois ela abre um leque de possibilidades de pensamentos e complexidades 
inesgotáveis, particularmente por seu caráter interdisciplinar. E como toda concepção de 
linguagem, tem subjacente uma concepção de sujeito, a saber: 

[...] a LA não tenta encaminhar soluções ou resolver problemas com que se 
defronta ou constrói. Ao contrário, a LA procura problematizá-los ou criar 
inteligibilidades sobre eles, de modo que alternativas para tais contextos de 
uso da linguagem possam ser vislumbrados (LOPES, 2006, p. 20).

A Linguística Aplicada na contemporaneidade aborda o fenômeno da linguagem nas 
práticas sociais, nas suas várias esferas: midiática, religiosa, acadêmica, política etc. Assim, 
faz-se necessário que o futuro professor de língua materna se aproprie da compreensão 
de que em se tratando de  linguagem cada evento é inédito, irrepetível, porque é histórico, 
situado e que os sujeitos que constituem essa relação são mestiços, nômades, complexos, 
e pertencentes a um mundo contingente e as contingências são centrais para a questão da 
pesquisa com suas vicissitudes.

3 | 	CONSIDERAÇÕES FINAIS
Partindo dessa hipótese, de um mundo tão complexo, contingente e contraditório 

e da flexibilidade dessa constituição identitária, de sujeitos híbridos, nômades, fluidos e 
envolvidos em práticas sociais que desvelam um posicionamento, e este, por sua vez, pode 
trazer desdobramentos para a vida pessoal, profissional, acadêmica desses sujeitos, para 
a comunidade universitária e para a sociedade, pois

Em cada dado momento histórico da vida verboideológica, cada geração tem 
sua própria linguagem em cada camada social; ademais, toda idade tem, 
em essência, a sua linguagem, o seu vocabulário, o seu sistema de acento 
específico que, por sua vez, variam dependendo da camada social, da 
instituição de ensino... e de outros fatores estratificantes (BAKHTIN, 2015, p. 
65).

Nesta pesquisa, pude constatar ainda que os participantes revelam um 
posicionamento de rejeição pelo ensino da língua puramente mecânico, não dialogal, 
desvinculado de um contexto social, uma historicidade, tal posicionamento revela-se em 
Freire quando diz: 

Por isto, o diálogo é uma exigência existencial. E, se ele é o encontro em que 
se solidariza o refletir e o agir de seus sujeitos endereçados ao mundo a ser 
transformado e humanizado, não pode reduzir-se a um ato de depositar ideias 
de um sujeito no outro, nem tampouco tornar-se simples troca das ideias a 
serem consumidas pelos permutantes (FREIRE, 1987, p. 45).

Para tanto, suas expectativas com relação ao curso são as melhores, pois entendem 
que é nesse espaço de formação que fundamentarão as bases teóricas de conhecimento 
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e embasamento que subsidiarão suas práxis, como professores de língua materna. Então, 
qualquer tipo de relação que se trava entre os seres humanos faz parte da realidade, 
realidade esta que, por sua vez, não é uma abstração, é uma situação dada na qual se 
realiza o processo de interação verbal que é a linguagem funcionando dialogicamente.A 
respeito disso, Freire afirma (1996, p. 136) “O sujeito que se abre ao mundo e aos outros 
inaugura com seu gesto a relação dialógica em que se confirma como inquietação e 
curiosidade, como inconclusão em permanente movimento[...]”

Por isso, essa linguagem para o círculo de Bakhtin reflete e refrata a realidade, uma 
vez que, para eles, é impossível refratar sem significar. Uma condição necessária do signo 
é a refração, haja vista o fato de que essa relação é axiológica (valorada), ideológica e sob 
hipótese alguma esses pressupostos podem ser abjetados.

[...] as significações não estão dadas no signo em si, nem estão garantidas 
em um sistema abstrato, único e atemporal [...] mas são construídas na 
dinâmica histórica e estão marcadas pela diversidade de experiências dos 
grupos humanos, com suas inúmeras contradições e confrontos de valores e 
interesses sociais (FARACO, 2003, p. 50).

É sob esse ponto de vista de que o signo reflete e refrata o mundo que esse 
posicionamento constrói interpretações da relação do ser humano com o outro, pois “Não 
se pode representar adequadamente o universo ideológico do outro sem permitir que ele 
mesmo ressoe, sem revelar sua própria palavra” (BAKHTIN, 2015, p. 127). Afinal, “Uma 
só voz nada determina e nada resolve. Duas vozes são o mínimo de vida, o mínimo de 
existência” (BAKHTIN, 2010, p. 293).

Desse modo, dado o caráter inacabado do processo e reconhecendo os limites dessa 
investigação, por se tratar do recorte de uma pesquisa em andamento, faz-se necessário 
recorrer a novas investigações para o amadurecimento e aprimoramento das informações 
veiculadas.
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